
pontifícia universidade de Alagoas 
ELIANE CANTANHÊDE  

— Quem diria? A pontifica 
runiversidade política de Ala-
:¡goas dando aula para o Brasil 
inteiro! — comemorava Cleto 
'Falcão, deputado estadual do 
:PRN. 

— Pontifica, não. Pontifi-
;eiã... Mas é mesmo impressio-
tiánte. Meia dúzia de João-Nin-
guern fazendo esse estrago todo 

acompanhou Fernando Col-
llor de.  Mello, o candidato favori-
tb`nas pesquisas. 

— Meia cluala? Só se for 
'meia dúzia de três ou quatro -- 
¡concluiu Renan Calheiros, líder 
:Wparticlo na Câmara dos Depu-
tVslos. 
e'" Eram três horas da madru- 
:gá,da. A atriz Cláudia Raia ha- 
evia chegado 15 minutos antes ao 

taurante do Hotel Caesar 
:°k, bem em frente à Praia de 
'Ipanema. no Rio de Janeiro. 
R, 
Movida, a uísque, vinho, fartos 

w pratos de camarão e muita ale-
: .01.a, a "meia dúzia de três ou 

"Eu falei que votava em 
océ e ninguém vaiou": 

da atriz Cláudia 
Raia para Collor 

_ 
quatro joões-ninguém da ponti-
iffia universidade política de 

,Magoas" comemorava o fim do 
?bate mais importante da tele-

: Víaao brasileira. E já se prepa-
rando para assumir o governo 
federal a partir de 15 de março 
de 1990. Quem sabe, até antes. 
H"' O quarto joão-ninguém, 
1, jornalista Cláudio Humberto 
líeisa e Silva, era enfático ao di-
z'èi' que Collor dera "um banho" 
fl seu adversário do PT, Luiz 

II&Lcio Lula da Silva. A opinião 
i geral ali, contudo, era de que 
.Uollor tinha se saído razoavel-
: Mente bem. Por isso mesmo era 
d idtorioso: com 10% a 15% de 
vantagem nas pesquisas, tudo o 
que ele precisava era não errar 
muito. Brilhar já seria lucro. 

"O Rio vai ser o único Esta-
do onde vamos perder", analisa- 

] +l o candidato do PRN ao lado 
;the mulher Rosana e Cláudia 
lia, os amigos Cláudio Bufei_ 
lie-rito e Cleto Falcão e as mulhe-

- rOs, o irmão Pedro e a cunhada. 
Piencos metros adiante, sempre 
discretíssimo, o irmão LeoPol-, 
(.1; conversava no bar com a eco- 

nomista Zélia Cardoso de Mel-
lo. Zélia havia sido a única as-
sessora a desfrutar da privile-
giada e única vaga no estúdio do 
debate entre Collor e Lula, 

Certamente, foi a última 
vez. No jantar, Cleto comentou 
que Zélia esbanjava conheci-
mento sobre economia, mas não 
tinha tempero político. "Falta 
malícia", concordou Renan Ca-
lheiros, que no debate ocupava 
o telefone direto entre a sala 
dos dez assessores de Collor, no 
6° andar, e o estúdio, no 34. A ca-
da intervalo, Renan corria ao 
estúdio para dar algumas dicas 
de última hora ao candidato do 
PRN. 

Encontrava Collor de pé, 
empertigado, e Lula sentado 
numa cadeira atrás da tribuna. 
"O Lula suava muito. O pessoal 
da maquiagem estava sempre 
enxugando o rosto dele a cada 
intervalo", ironizou Renan, 
agora um forte candidato a 
substituir Zélia no estúdio, no 
próximo debate. "Será que vai 
mesmo haver outro debate?" —
indagava Cleto Falcão, aliviado 
ao fim de um dia de tensão entre 
as estrelas da "pontifícia uni-
versidade política de Alagoas". 

Ao contrário, Cláudia Raia 
chegou atrasada mas com toda 
a corda. Cochichou muito com 
Rosane Collor, acariciou frater-
nalmente as mãos do próprio 
Collor e contou algumas histó-
rias bem recebidas na roda. A 
primeira delas foi sua partici-
pação, na tarde anterior, no 
programa Domingão do Faustão, da 
Rede Globo: "Eu falei que vota-
va em você e ninguém vaiou. 
Teve até muito aplauso", rela-
tou. 

A atriz também abriu um 
segredo. No dia 10 de novembro, 
ela se encontrou com o então 
candidato do PDT, Leonel Bri-
zola, e um amigo dele, banquei-
ro, no aeroporto do Galeão. 
"Esse banqueiro me disse que o 
Fernando tinha um ponto preto 
na testa", disse Cláudia, crian-
do o suspensa. "E isso é sinal de 
que pode sofrer um atentado", 
concluiu. Fez-se um rápido si-
lêncio. Renan, politicamente, 
interveio: "Um banqueiro vi-
dente. Um banqueiro, eviden-
te". Todos riram. E esqueceram 
a história. Collor apenas lamen-
tou: "Tem muito maluco por 
ai". 

A deixa foi bem aproveita- 

te antes do debate 
gesto menos apropriado: um 
largo e não dissimulado bocejo. 
E que, na manhã do debate, ele 
tivera dor de dente. Acordou 
bem cedo, procurou um dentis-
ta, saiu de casa às 8 horas, abso-
lutamente sozinho. Dirigiu seu 
próprio carro ao longo dos 20 
km que ,  separam sua casa no La-
go NoTte e o Conjunto Nacional 
— o shopping center mais cen-
tral de Brasília. E se divertiu: 
"Liguei o rádio e fiquei rindo do 
insólito", contou depois. 

Collor voltou às 9h30 para 
casa, recebeu asessores e ami-
gos. Quando embarcou para o 
Rio, no jatinho Challenger da 
campanha, pediu um sanduíche 
e uma coca-cola. Quando a aero-
moça chegou, era tarde. Ele já 
estava dormindo. Só comeu o 
lanche quando o avião começa-
va a pousar na pista do Aeropor- 

to Santos Dumont, no Rio, de 
onde saiu pelo terminal de car-
ga, para evitar manifestantes 
pró-Lula e suas bandeiras ver-
melhas. 

Já no hotel, descobriu que 
esquecera todos os documentos 
e textos de orientação para o 
debate no avião. O assessor de 
imprensa no Rio, Continentino 
Porto, correu ao aeroporto e re-
cuperou o material. Depois, 
Collor insistiu em ler as revis-
tas Veja e Isto É e só havia exem- 

"Lula suava muito. Deu 
trabalho para o pessoal 
da maquiagem": fofoca 

de Renan Calheiros 

piares no jatinho do irmão Leo-
poldo. Continentino novamente 
voltou ao aeroporto. 

Collor tomou banho e se 
aprontou. Não pediu nada para 
comer. Sua mulher Rosane só 
fez questão de um gel para cabe-
los, rapidamente retirado do al-
moxarifado pelo gerente Antô-
nio Trota. Ao saírem juntos pa-
ra a TV Manchete, contudo, quem 
usava o gel não era Rosana, mas 
o marido Fernando. Evitava, 
assim, que o cabelo lhe caísse 
sobre os olhos na hora do deba-
te. 

Ele e a mulher seguiram 
num Opala, acompanhado por 
outros oito opalas e a operação 
precursora da policia: dois cam-
burões e duas motos. Um dos 
camburões — placa 520094 — por 
pouco não causa uni acidente 
grave: em alta velocidade, ia 
batendo na traseira do Opala 
que transportava Cláudio Hum-
berto e Cleto Falcão. O motoris-
ta freou, cantando pneus, e só 
foi parar três carros à frente do 
de Cláudio Humberto, do qual se 
desviara à última hora. 

Quando chegou ao Rio, Col-
lor advertiu o jornalista Sebas-
tião Nery: "Nós vamos sair às 
8h15. Não bobeia, senão dança". 
Nery bobeou e dançou. Acabou 
metido num táxi comum, cor-
rendo feito louco pela orla ma-
rítima e ultrapassando sem ce-
rimônia três sinais vermelhos. 
"Corre, moço, senão fico de fo-
ra", pedia ao motorista do táxi. 
Por sorte, e perícia do motoris-
ta, Nery foi um dos dez assesso-
res que ficaram ligados em Col- 

lór, três andares acima do estú-
dio, na TV Manchete. 

No final do debate, depois 
de cumprimentos, Belisa Ribei-
ro estava atravessando o tercei-
ro andar, onde fica a piscina, 
acompanhada de Cláudio Hum-
berto e Zélia. Foi flagrado, can-
tarolando: "Olê, olê, olá, Lula, 
Lula", no mesmo ritmo dos mi-
litantes petistas que disputa-
vam espaço e garganta, no pátio 
da emissora, com a torcida col-
lorista. Rapidamente, ela pa-
rou. 

Não houve tumultos. Não 
houve o quebra-quebra que a se-
gurança da própria TV Manchete 
tanto temia. Collor saiu em dis-
parada, lavou o rosto na sua suí-
te presidencial — Nezs 1,1 mil a 
diária — e foi para o restauran-
te descontrair. Parecia aliviado 
e tranqüilo. Mais comentava as 
pesquisas do que o debate. Ao 
que Nery completou: "Ainda 
bem que o Fantástico, da Globo, 
deu o último Ibope em cima", 
dizia ele. "O Collor já passou 
dos 50% em todas as pesquisas e 
isso foi bom para o ânimo dele 
no debate." 

"Liguei o rádio e 
fiquei rindo do 

insólito": Collor conta 
seu passeio solitário 

Belisa saiu razoavelmente 
cedo com o ator Marcos Paulo, 
lá pelas 3h30 da madrugada. An-
tes, ela comentou que "treme-
ra" quando Collor admitiu, no 
penúltimo bloco, que se Lula 
ganhasse ele o apoiaria. "O Fer-
nando não podia admitir a der-
rota em minuto algum", criti-
cou. 

De todos os cumprimentos 
de despedidas, no final da festa, 
às 4h30, o mais fraternal, mais 
íntimo, mais intirnista, foi o de.  
Leopoldo Collor. Ele estendeu o 
braço acima da cabeça de Cleto 
Falcão, sacudiu repetidamente 
a mão de Fernando Collor no 
cumprimento e disse duas ve-
zes: "Parabéns. Parabéns para 
todos nós". Ficou a sensação de 
que Leopoldo, o irmão mais ve-
lho, é também reitor da "ponti-
fícia universidade política de 
Alagoas". Apesar de tão carioca 
quanto o próprio candidato do 
PRN. 

Collor: dor de den 
da. Todos se lembraram de um 
certo "De Quide" (ou "The 
Kid", abrasileirado) do interior 
de São Paulo, que deu a Collor 
um livro de sua autoria e pre-
miou a campanha com boas pia-
das que rolaram a noite inteira. 
"Ele é autor do óbvio", resumiu 
Cleto Falcão, citando algumas 
frases do livro que foram farta-
mente repetidas depois: "Sá 
morre quem perde a vida", 
"Quem deita dorme, quem acor-
da levanta", "Só anda quem dá 
o primeiro passo". Foi nesse li-
vro, aliás, que a jornalista Beli-
sa Ribeiro se inspirou para ame-
nizar o paper de orientação que 
preparou para Collor no debate. 

Collor estava cansado. Ao 
se instalar no hotel, cerca de 10 
horas antes, às 18h30, ele desem-
barcou de um radiotáxi com o 


